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Menino teve fígado
dilacerado pelo pai, que
não admitia que criança
gostasse de lavar louça
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Jovem que caiu da Ponte
Rio-Niterói disse que
usava cinto de segurança
e saiu do carro nadando
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Equipamentos de veículo
que caiu da Ponte ajudam
a explicar milagre
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Cícero Dias (1907-2003) viveu e trabalhou desde sua chegada ao Rio. De
1926 a 1929, o pernambucano se debruçou sobre a pintura que, mais tarde,
seria aclamada como a obra-prima de sua trajetória e uma das mais
importantes da história da arte do país. Assim, a tela veio ao mundo como
guache e aquarela sobre papel de embrulho de cor ocre. Mais tarde, nos
anos 1990, como uma senhora que precisa de cuidados, foi colada sobre
uma tela. Dessa forma, poderia resistir melhor à passagem do tempo.

De volta aos olhos do público no Rio até 30 de março, a tela ocupa uma
parede inteira do Museu de Arte do Rio (MAR) — é a estrela da mostra
“Pernambuco experimental”. Lá, passa o dia escoltada por dois seguranças
(um de cada lado) e protegida por uma estrutura de vidro que mantém
quem a vê a um metro de distância. Para chegar até o museu na Zona
Portuária, viajou de caminhão de uma fazenda no interior do Rio, onde
“vive” há 20 anos com o colecionador Luis Antonio de Almeida Braga.

A vida de “Eu vi o mundo...” é composta tanto pelas histórias que a
própria pintura “conta” — em seus personagens ora em canaviais, ora
voando no céu (leia mais nos detalhes ao lado) — quanto por sua própria
circulação desde a estreia, no chamado Salão Revolucionário, em 1931, no
Museu Nacional de Belas Artes (então Escola Nacional de Belas Artes),
até sua venda no final dos anos 1990, em Paris.

Quando surgiu, ela deixou Mário de Andrade boquiaberto. Em 28 de
agosto de 1931, o escritor mandou uma carta a Tarsila do Amaral,
exagerando até nas medidas da pintura, talvez sob o impacto do alvoroço
que ela causara: “Aqui, grande bulha por causa do Salão em que o Lúcio
Costa permitiu a entrada de todos os modernos, e o Cícero Dias apresenta
um painel de quarenta e quatro metros de comprimento com uma porção
de imoralidades dentro. Os MESTRES estão furibundos, o escândalo vai
grosso, ouvi contar que o edifício da Escola de Belas Artes rachou...”. O
choque foi tanto que vândalos invadiram a mostra e cortaram parte do lado
esquerdo da pintura (no trecho das mulheres nuas).

Depois disso, “Eu vi o mundo...” ficou guardada naquele museu até ir à
Bienal de São Paulo de 1965. É neste ponto que sua história fica um tanto
obscura. Reza a lenda que seu autor teria retirado a tela da mostra, dizendo
nunca tê-la doado ao Museu Nacional de Belas Artes, que, portanto, não
tinha o direito de emprestá-la. Cícero, então, levou-a para o hotel onde
estava hospedado, acionou a embaixada brasileira para organizar os
documentos da extradição e, por fim, levou-a a Paris (onde o
pernambucano viveu desde o final dos anos 1930 até sua morte, em 2003).
Foi na França, que, depois de um restauro, “Eu vi o mundo...” foi colada
sobre tela e, mais tarde, negociada.

— Isso faz uns 20 anos, mas não me lembro exatamente quando — diz o
colecionador Luis Antonio de Almeida Braga, sobre a compra da pintura.
— Quem me falou que eu talvez conseguisse comprar, fez muita força e
organizou tudo para isso foi meu amigo e marchand Jean Boghici. Ele
marcou com o Cícero um jantar em Paris, e aí nos levou de surpresa. Foi
memorável, me lembro sempre da alegria de todos nós nessa noite. Cícero
era um grande amigo tanto meu, que o “herdei” de meus avós, quanto do
Jean.

Em sua casa no interior do Rio, “Eu vi o mundo...” fica “protegida da luz e
da umidade” e é “constantemente visitada por um conservador”. Para
Clarissa Diniz, curadora da mostra no MAR e que, ao lado de Paulo
Herkenhoff, já levou a tela a Recife (em 2012), ela é o “mito de criação do
Nordeste”. Sob uma luz tropical, estão ali os engenhos de cana-de-açúcar
(o próprio pintor cresceu num deles), a arquitetura da capital
pernambucana, o artesanato regional, os mulatos e os brancos que
permeavam textos de Gilberto Freyre.

Em sua autobiografia (“Eu vi o mundo”, lançada pela Cosac Naify em
2011), Cícero escreveu: “O que vivia dentro de mim era o sonho.
Contradições que a natureza criava: o invisível e o visível”. É assim que o
crítico Frederico Morais vê também a obra-prima do artista:

— O mundo que a tela dá a ver é onírico e nostálgico, um mundo de
sonhamentos e memorialista ao mesmo tempo. É um mundo reinventado.
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EXPOSIÇÕES

Pernambuco Experimental
Maior mostra desde a inauguração do Museu de Arte do Rio, a coletiva reúne mais de 400 obras de cerca
de oitenta artistas

por Carolina Barbosa | 15 de Janeiro de 2014

AVALIAÇÃO !!!!
 

Eu Vi o Mundo... Ele Começava no Recife (1926-1929): obra de Cícero Dias, o painel monumental tem

12 metros de largura e 2 metros de altura

Maior mostra desde a inauguração do Museu de Arte do Rio, a coletiva reúne mais de 400 obras
de cerca de oitenta artistas, que traçam um panorama da arte experimental pernambucana
entre os anos de 1900 e 1980. Trata-se, portanto, de uma riquíssima aula de história da arte da
região, para a qual se recomenda uma visita sem pressa. Há pinturas, desenhos, fotografias,
vídeos, músicas, registros de performances e documentos, incluindo nomes de peso como
Vicente do Rego Monteiro, João Cabral de Melo Neto, Montez Magno e Cícero Dias. É desse
último, aliás, o trabalho mais impactante da atração, o monumental painel Eu Vi o Mundo... Ele
Começava no Recife. Com 12 metros de largura e
2 metros de altura, a obra-prima do autor é repleta de detalhes e levou três anos para ser
concluída, de 1926 a 1929.

Museu de Arte do Rio. Praça Mauá, s/nº, Zona Portuária, ☎ 3031-2741.  Terça a domingo, 10h

às 17h. R$ 8,00. Grátis às terças. Meia-entrada para estudantes de escolas particulares e

universitários. De quarta a domingo, grátis para alunos e professores da rede pública, crianças

de até 5 anos e pessoas com mais de 60 anos. Até 30 de março.
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1 O carnaval de rua do Rio tem blocos para
agradar aos mais diferentes estilos de foliões

2 Não faz ideia do que vai usar nos blocos do
Carnaval deste ano? Confira dez sugestões de
traje para cair na folia

3 Dos camarotes do Rock in Rio aos eventos mais
badalados da cidade, Carol Sampaio brilha como
a rainha das noites cariocas

4 Listamos as canções que fizeram história e
marcaram o carnaval carioca. Ouça esses
clássicos do samba

5 Confira a programação reservada aos pequenos
para este Carnaval e sugestões de fantasias
deixá-los cheios de estilo
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Daniel Santiago O Brasil É Meu Abismo, 1982 Fotografia (registro de
performance) e cartaz . Texto de Jomard Muniz de Britto

Tradição »

Museu de Arte do Rio inaugura exposição
Pernambuco Experimental
Publicação: 10/12/2013 17:33 Atualização: 10/12/2013 18:44

Gilberto Freyre e/and Lula Cardoso Ayres, s.d. Fotografia Coleção Fundação Gilberto Freyre

Na noite desta terça-feira (10), o Museu de Arte do Rio (MAR), no Rio de Janeiro, inaugura a exposição
"Pernambuco Experimental". A mostra terá obras produzidas no estado de 1900 a 1980. Entre elas, a obra
"Eu vi o mundo… ele começava no Recife", de Cícero Dias. Ao todo, serão expostas 459 peças.

Pernambuco Experimental traça um panorama da produção da arte experimental no estado entre as
décadas de 1900 e 1980, quando Pernambuco foi palco de investigações artísticas que romperam fronteiras
de linguagens e regionalismos. Com curadoria de Clarissa Diniz e Paulo Herkenhoff, a exposição ocupará
600 m! do MAR com cerca de 450 obras – entre pinturas, desenhos, fotografias, vídeos, músicas,
performances e documentos desse período. Na programação estão previstos ainda uma mostra de filmes,
um ciclo de debates e o lançamento de um livro.

A exposição integra uma tríade de
mostras sobre importância da produção
artística no estado, que teve início com
Pernambuco Moderno (Instituto
Cultural Bandepe, Recife, 2006), se
desenvolveu em Zona Tórrida
(Santander Cultural, Recife, 2012), e se
complementa com Pernambuco
Experimental. Com essa montagem, o
MAR pretende apresentar essa
significativa experimentação ao público
brasileiro e internacional a partir de
um rico apanhado do que foi esse
período histórico para a arte
pernambucana.

Desde o princípio do século XX, em
resposta ao processo de
industrialização e internacionalização o
qual atravessava a economia local,
artistas passaram a produzir
conectados com os desafios e debates
da cena internacional da arte. Poetas,
pintores, fotógrafos, cartunistas,
arquitetos, dramaturgos, editores e
designers foram alguns dos
responsáveis por essa efervescência
cultural que ficou evidente em
revistas, congressos, textos e obras.
Com a atuação de nomes como Vicente

do Rego Monteiro, Cícero Dias, Joaquim Cardozo, João Cabral de Melo Neto, Aloísio Magalhães, Gastão de
Holanda, O Gráfico Amador, Hermilo Borba Filho, José Cláudio, Jommard Muniz de Brito, Paulo Bruscky,
Daniel Santiago, Montez Magno, grupo Vivencial Diversiones, grupo Ave Sangria e Lula Cortes, entre tantos
outro, é possível vislumbrar um riqueza experimental que, sobretudo nas décadas de 50, 60 e 70, encontra
um momento de profícua radicalidade. 

ShareShareShareMore
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Montez Magno Série Cidades Imaginárias, 1972 Fotografia

Pernambuco Experimental coloca em evidência a inseparável conexão entre a história e o contemporâneo,
cujas implicações precisam ser constantemente pensadas e relidas. Para reforçar o conteúdo da mostra,
um livro homônimo será lançado por meio de projeto apresentado ao Funcultura, com o apoio do Governo
de Pernambuco. Fartamente ilustrado e com ensaios inéditos dos curadores da exposição, críticos
convidados e artistas pernambucanos, o livro se constitui como um documento fundamental sobre a
história da arte do estado. Com projeto gráfico de Raul Luna, a obra bilíngue (português e inglês) será
também uma vitrine do caráter experimental
das artes gráficas do estado, que se estende à
contemporaneidade por meio de um design
arrojado e de notável consciência espacial.

Artistas em exposição
Abelardo da Hora | Alexandre Bérzin | Aloisio
Magalhães |  Arnaldo Tobias |  Ave Sangria |
Benício Dias | Acácio Gil Borsoi | Cícero Dias |
 Daniel Santiago | Debora do Rego Monteiro |
 Emílio Cardoso Ayres |  Equipe Bruscky &
Santiago |  Flaviola | Francisco Du Bocage |
Gilberto Freyre | Ionaldo Cavalcanti | João
Cabral de Melo Neto | Joaquim Cardozo |
Joaquim do Rego Monteiro | Jomard Muniz de
Britto| José Cláudio | Josué de Castro | Kátia
Mesel |  Ladjane Bandeira |  Lailson |
 Leonhard Frank Duch | Luiz Nunes |  Lula
Cardoso Ayres | Lula Côrtes | Manuel Bandeira |
Marconi Notaro | Montez Magno | Nelson
Ferreira | Nuvem 33 | O Gráfico Amador | Paulo
Freire | Paulo Bruscky | Phetus | Pierre Verger |
Raul Córdula | Roberto Burle Marx | Silvio
Hansen | Tiago Amorim | Unhandeijara Lisboa |
Vicente do Rego Monteiro | Vivencial
Diversiones | Wilson Carneiro da Cunha|
 Ypiranga Filho

Com informações do blog João Alberto e
do Museu de Arte do Rio

Acompanhe também o Pernambuco.com pelo Twitter

Tags:  pernambuco experimental  museu de arte do rio  rio de janeiro  tradição  pernambuco
recife
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MAR »

Mostra traça panorama da arte experimental pernambucana entre as décadas de
1920 e 1980

Publicação: 10/12/2013 10:45 Atualização: 10/12/2013 12:19

Performance de Daniel Santiago, cartema de Aloisio Magalhães e pintura de Cícero Dias
 
Começa nesta terça, no Rio de Janeiro, a exposição Pernambuco experimental, com cerca de 450 obras de
artistas pernambucanos produzidas entre as décadas de 1920 e 1980 distribuídas em uma área expositiva
de 600 metros quadrados no Museu de Arte do Rio (MAR).

A curadoria é de Clarissa Diniz e Paulo Herkenhoff, que reuniram trabalhos de pintores, escultores,
músicos, designers, arquitetos e fotógrafos. Performances, mostra de filmes, lançamento de livro e
debates também estão entre as atividades do projeto.

ARTISTAS PARTICIPANTES:

Abelardo da Hora | Alexandre Bérzin | Aloisio Magalhães |  Arnaldo Tobias |  Ave Sangria | Benício Dias |
Acácio Gil Borsoi | Cícero Dias |  Daniel Santiago | Debora do Rego Monteiro |  Emílio Cardoso Ayres | 
Equipe Bruscky & Santiago |  Flaviola | Francisco Du Bocage | Gilberto Freyre | Ionaldo Cavalcanti | João
Cabral de Melo Neto | Joaquim Cardozo | Joaquim do Rego Monteiro | Jomard Muniz de Britto| José
Cláudio | Josué de Castro | Kátia Mesel |  Ladjane Bandeira |  Lailson |  Leonhard Frank Duch | Luiz
Nunes |  Lula Cardoso Ayres | Lula Côrtes | Manuel Bandeira | Marconi Notaro | Montez Magno | Nelson
Ferreira | Nuvem 33 | O Gráfico Amador | Paulo Freire | Paulo Bruscky | Phetus | Pierre Verger | Raul
Córdula | Roberto Burle Marx | Silvio Hansen | Tiago Amorim | Unhandeijara Lisboa | Vicente do Rego
Monteiro | Vivencial Diversiones | Wilson Carneiro da Cunha|  Ypiranga Filho
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Exposição no Rio reúne 450 obras de artistas
de Pernambuco

Comentar

PARCEIROS PROMOÇÕES

DIARIODEPERNAMBUCO.COM.BR DIVIRTA-SE GASTRÔ PERNAMBUCO.CÃO TECNOLOGIA TURISMO BIKE PE PORTAIS SERVIÇOS 

SERVIÇOS

SIGA

brigitteberna
Diario de Pernambuco 10/12/13 


